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REO JHDAÇAO. EDUCAÇAO. 
-'JMPLJFI CAÇAO 

�1�'�)�~�I�E�:�-�I�A �G�E�M� À ASIA) 

�(�.�'�\�~ �,�o�d�a�ç �.�ã�o� �d�o�~� antigos aluno, 
dil cO'lll'a nhia de Jesus). 

" • t ,na recordação ,agrada, 
�c�o�n �~�e�'� vada desde a mfãncia tal­
vez seja a melhor �d�a�~� educações 
Fazemlo .. c;e provisão de semelhan­
tes recordações para \.Õda a vida 
fica.st> definitivamente a �~�a�l�v�o �.� E. 
ainda que não guardemos no co­
ração �m�a�i�~� do que uma única boa 
recorcl.ação, esta poderá servir pa 
ra �s�a�h�a�r�· �n�o�~� um dia." 

Assin valoriza as recordações 
Dos'oww .• kl, Já bem no fecho d(' 
' 05 �l�r�-�n�ã�l�) �~� Karamazov" O que é. 
pois, que dizem aquelas partidas 

--.;;;--

Florianópolis. Julho de 19-18 
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A PEDRA DO SANTINHO 

Era noite' NOite escura e fria! 
As vagas encapeiadas do oceano 

quehravam-se de encontro às ro­
rhas da prála, ameaçando entra­
rem terra a dentro, 

Lampiões e fachos acesos de �p�e�~�­
cadore,; i1umll1avam o extenso I! 

ranco areal, repleto de hotm!ns 
eCldidos, de mulheres nervos3.S1 e 

ele neanças huliçosas. 

de futebol. aquelas lições mal sa· 
hlCla,; l' aquelas representações no 
teatr..> 1I0 ginásio? "O esporte me 
colotilVa no 10 lugar. comentarú 
algum �a�~� �l�I�ç�i�J�~�s� no penúltimo ;-.:" 
teatro. fiasquei primeiro" Depoi". 
a trovoada de palmas aos actore:1 

fiz cral'1 naquele rapaz uma imo 
pressao nova: as palmas do teatro, 
a pnml'ira nota dez, o primeirv 
tento ou �d�e�[�e�~�a� espectacular n,i 
goleira notificaram ao JO\'em-v{' , 
lho àe hoje que se equivocara n" 
t1mulo cálculo anterior de si me,; 
mo, Assi m encorajou-se para n(l­
vas IOve,tidas, investiu com as li 
ÇÓe-l I' sahatinas, lecionou • joS" 
bruto" à equipe rival. Já umas li 
çõcs mal sabidas, outra sahatina 
mal su('('ditla, um terceiro cartã' 
amarelo e aquele quarto castigo 
"lll JUSto" derrearam a fase entu 
slasllca apenas empreendidas. A 
lava destes anos vulcanicOs, P" 
r(;m, nllo permilla tamhém a per 
peluação da fase derrotbta :-Io\'a, 
Viv endas e iniciativas. novas bri· 
gu e fiascos, novOS arroubos e s(>­
nhos, no azul da adolescência, a 
asas soltam e fogem, até que a �l�~� 
ma interesseira da maldade �d�o�~� 
�g�r�a�n�c�1�l�~�~� se acumule, nas suas ini· 
nações: aos �p�o�m�h�a�i�~� voltam e eles 
�(�)�~� sonhos, não voltam mais, De. 
mentir.se-á esta melancolia de 
Raimundo Correia' 

�~� " eM �~� �~� , ,-;:":0,:':: �~�'�- • .f!"l, •• , f 'i'\ ' 
�~� �Q�~� �_�.�J�J�~� �~� - .' .. l}tJry. . . �~�~�,�~�,� *, �~�'�"� I l 

I �~� �-�~�,� k i1'l' �1�I�~�'�1�>� 11 ._. \ < . ,. �,�~�;�-�\�l� �~�r� ::;r'. f'l'J., . _ �~� �~� . ':1 r; �.�'�-�'�{�'�f�~� �~�.� !";'.'\ , �~�!� �~�~�; �.�,�.�:� { ,,--:,I �~� 
�~� 1 li., ." t �\�' �~� , -t �~� ... " I \ �~�~� �~�'� _. 'i' ".,' �~�r� �~� �~� �\ �.�~� I " -r -.,. - 11 ,...;' �~� .... • " 

�~� ;.;, 1':';".' :. �-�'�.�:�~�'� l �~�~� . 1 t (, " \ 
• .' �4�~� I li .,. . _ ... . .... li,..·· - ... 1 .. 

Que seria aquilo! Acaso algu­
ma festa: algum comlcio políllCO? 
�~�:�\�(�I�:�l� clil-"lo! �E�r�~� :I. �n�n�\�!�O�n�~� r0'7_!u1,. 
no oratóno natural, na enorme 
pejra da prála rocllo$a em cUJa 
fal'e dbtingula-se a gravura desa­
JeItada, quasl disforme. da figura 
de um homem de hraços abertos 
Desde mUItos anos atrás. o,; ve­
lhos. ele fl'Onte curvada. ll1váhdos 
rara a pesca, Já iam mostrando 
a ' s netinhos a Pedra do Santll1hO, 
que' eI ' rJ o nome àquela praia; en-
0118'\\0 elo alto mar voltavam Os 
r' ) 'os n .'hu:-itos com ao::.; barcas re­
�p�~�l�'�t�~�s� do pescadO precioso, Acon· 
�t�c�c�~�"�,� roréom, ha dois anos atrás. 
, e o P Diretor numa excursão 
feIta com o 2° Cientifico, entre 
mu tas m:tras pedras trabalhadas 
eles hugre" topa,<,e �t�a�m�b�~ �m� com 

�<�,�q�~�c�1�e� hoI"eco gravado na rocha 
Illlgou o exemplar digno de ser 
'rJrporado na roleção etnológica 

A educação do homem não se di 
ploma no colégio dos vinte anos. 
náo se doutora na uni\'ersidade 
do! vinte e cinco; acaba s6 na hora 
da morte. E é cada qual que educa a Si 
mesmo Todo um corpo docente 
coopera nesta principal educação 
que a educação dos pais e doS co­
légiOS apenas condicionou. apetre-
chou, probabilizou 

(Concloe na Z· párina) 
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. JUS e a abreviação em ktras �g�r�~�g�a�5� de Jesus; 

�~� alJrrviação ad<Jt!\hl\ paI a �e�l �, �l�J �h�l�~�l�i�\�a� da ( ia. de Jesu '. 

�~� O Jj"TO ai"ertc �~�,�i�o� as �C�n�n�s�t�i�t�u�i�~�õ�:�.�-�~� da Ordem. apro-

.: vadas pelo papa Paulo iH fi 27 ti .. �~�e�u�m�b�r�o� de 15.fU. 

\ I A 3l ., Julho. I"t •• , •.•• ,do. "Jubil.m .. g". 
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,h (·OI:'>glO. Procedeu-se às medi· 
as ,h hl"Cl, avaliou·se o seu peso 

c:lren'v" meteram-se à obra 
�, �,�~� �I�I�'�~�o�r�t�a�r� a pe<lra reduzindo-lhe 
, ,·,'lume ('utn outras mUltas o 

�~�·�J�n�t� .. \h() fOI emhorcado no Cami­
-:- \1 .. 1'1 C ,-(l.U 11 .. - .. �~�o� mus5u. 

Os pl'scadores nâo encontrando 
maiS o �~�a�n�t�i�n�h�o� ficaram aflitos: 
"<lup seri de nó,' Tiraram o San­
tinho! Já püo poderc-mos fazer ro­
marias ao oratório de pedra e re­
z,'r pelo hJm sucesso da pesca e 

�1 �, �~�l�a� "olta feliz do pescador Já 
náo haverá peixe na nessa praia 1" 
Fni precisf) enviar um uparlame­
IIlJr" I ara convence-Ios de que a 
�~� edru nada tinha de milagrosa, 
entlo arena,; caraterizada pela 

gra"ura antiquls,ima do, indíge­
nas. que em éras remotí'Simas 
acampa\'am e �p�e�s�(�'�a�\ �~�a �m� naquelas 
praias . 

Pescadores do Brasil. elevai a 
sinceridade de vossa fé ao Deus 
tio, mares e �~�l�e �.� que é Pai bondo­
so, espalhará riquezas em profu· 
�~�5�.�o�.� riquezas que vossos arrojos 
épiCOS e ignorados colherão Mas 
a PE'dra do Santinho, esta passar' 
a penencer aos olhos indagadore!l 
da ciênCia de vossa terra 

:\Iárlo �:�\�I�o�r�~�l�r�a� �L�~�l�t�e� 
4" Série B 
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GIXASI.\ L 

A �f�~ �t�a� �d �a �~� \ irt ud('" 

E �a�~�S�l�m�l� alnfgos ou\-in;cs. 
terminamos nossa parte muô ml 
Daqui a paUl'O' mstantt" �l�l�T�~�d�i�a �·� 
r emos a �f�~�s�t�a� das virtudl'h E, en· 
quanto não a . irradiamos, tomem 
um copo de �·�~�:�e�t�o�d�l�n�a�"�,� o úni('o 
forti ficante que, em um �m�~�,�;�,� trans' 
formou um l'aquíLko em atl eLa 

.Agora daremos inicio à mais cs 
petacular de tóda, 25 festa, de 
irradiação ou de tl,das as �i�r�r�a�t�l�l�a�~� 
çõcs de festa,: a (,s'.II d:ls \.nu· 
des. ,-

Eis que surge no Iimial' iI virtu· 
de da Põr'ltualidadc-, procur.lIlrlo 
acertar o seu �r�~�l �ó�g�i�o�·�p�u� �l�~�~�i�r�a� p("o 
do salão. E · vem reo:eh:·lo adio 
Yinhem, se puderem . ( r:'$.; 
colega, o terceiranista 1'1'1 n,II''',' 
nho, meti<.Io numa "fJonta '. que .,:: :-, 
vondo, Infeli zmente n,io tf'm'" 
aparelhos (!e tele\isão, 1'0:" •. , s 
não até a vovó VIria agura ;'H I 1-
rá·lo 

Logo depois �a�c�e�r�c�~�s�e� a �F �o�r�t�a�l�~�·� 
za, "egu;<!a pela �A�p�l�i�C�:�i�~�à�o� 'lu" \'ai 
às· pres.,<tS' para a hihlioLeca ler to· 
dos os livro,; úe Geort!e' �U�"�I�"�I�l�~�I�'�d� 
Shaw e �~�I�a�r�k� Twain Logo illl<Í", 
vela a Fé.--com· os-olhos fito" no 
firmamento e �m�ã�o�~� �J�u�n�~� IlUm.l 
espécie de arrouho. A Alegri a, é 
clarõ' que não faltaria, �p�(�j�l�~� �a�~�o�f�l�l� 
meSmo eslá propon(lo uma.... de 
sua,q �i�m�p�a�g�á�\�"�e�i�~� chal1ldas 

�E�s�p�j�.�r�e�~ �·�a �l�J�l�Í�g�"�s �:� 'a .\Iej,p'fa vai 
reger sua famosa orquestra, Sim I. 
E não pensem que \<11 tocar oRe. 
qOlem de �~�[�o�z�a�r�t �,� n:io: ela faz �J�Ú�~� 
a seu nome: \a1 lOC-dl' é "Tlco·tiro 
no �F�u�b�é �~�' �.�~�~�-�"� : 

A Gratidão e a Bondade que 
nunca se:tmham \'lstO, por reslCH. 
rem mUlto longe uma da outra, 
são afinal �t�a�m�b �~�m� �a�p�r�e�s�e�n�t�a�~�j�l�s �.� 
tornando·se·logo, para surpresá--ce 
tod,", amigas muito (numas. 

Since!'Tdade'se Cl'contra tamhtm 
na rOdln.ha; pôe certos pontoS' no.; 
�"�i�s �"�~� �Q�~ �l�;�" �m�l�1�i�t �:�\�- p'Q f'ltn n50 <'7<.Rt!1.rin. 
de oU\'II":' A Bonda<le torce, uem tor, 
cuja "maJucat

', para tlUe o tercei­
ro ilno far;a' b:>",s pro\'as. "Que éles 
farao, Curo ajuda de Deus, boa pro. 

- \'a" '?' d;7. a .. } é �~�l�a�s� els que acon. 
tecI: o mesperado: a Preguiça ar. 
ld.nJ :.iU uln ,' �(�'�t�l�l�~�r�~�g�o� como �g�'�.�H�~�'�O�'� 
nele e ..".. fez Jús a seu nome, �a �l �~�1�l�l� 
dISSO, t=hém fez com que suas 
companheiras ' inseparáveiS. a gula 
e a IIl\f\Ja. com maIS a 1'3 i \'a , en. 
t ras.sem • elos lund('5, f;ntraralll e 
I"go prtJvocaram um �r�e�b�o�l�i�~�'�o� lI'e. 
mendo. . 

REC"OiW ,\(',\O, IcOlT \(' \0, 
S/\It>LIt'/C,\(' \0 

( Con d uQ.:tol 

vez, ,lO 
�~�u�r�a�n�r�.�-�~� �q�u�~� �a�~� ('onr'UITcn· 
;:.)llldm. n alegrid profunrln 

e "i\"el' que os no:-,s,)s Intl'lcsses 
I)USC4!ln, zomharâo de YHíS, para 
t1c'TJ.tnat enl nr �~�:�-�;�!�l� ('opo 511", imo 
J :under5\'el ambl'cs:a .. 6 �d�e�p�f�H�~� d 
letm{ s f!C':---ntnl\oanC',ulo hhcrt:1c1o. 
e!ahuni.c1ü e merE"C'ulo a :--lmpl.rida· 
de ·in j';J lmeiro c maiur' dos rl,lIlda 
luento:--: amar a Deu .... sohtE' �t�C�K�l�a�~� 

""'''' �t�'�v�l�~�a�.�"�;� e am,tr ao prclxlmo ("(1010 
a %'\i mt'SJllO. 

t:;jc , 
-'---" 

FERIDO E r:SPL'lG.-\RI),\ 

Sr-ra um lnvil ido da Retirada �d �~� La!;:una ? 
Ou apenas um pirata fracu.-,ado, apó. a 

1& prou, rm 19&8? 

A (,,,,Ia avan\a\'a por cima de to. , , '. 
rios, rara liOUPf J:lmh('r um prutf flC'nt!. �\�(�~�l�t�o�u� a r,clnar sol)re a fes-
que se a hu\'a no OUlr'o lado. Cc: la. �J�'�~� �a�s�~�n�m� tí'rml'la a �.�n�0�~�~�s�a� trt!n 
me 'QU ___ V'a a éé..'i(·om)Jor-sp e �~�1� .SSclU, �s�~�h� () p:llrod!110 cxclu.stvo 
�d�C �S�I�.�;�-�'�,�j�~�i� " t."SiJClnC'Ar os \'elhos f.f;> �~�J�e�l�l�t�o�J� aI, que é pr ü cabcca 
que' na!Jt(lt:4crinm ahrir.lhe alas , .. \mllnhã, a estas mc:=;maq hOl'OS, 

S.enhofes OU\'lntcs I ago;a 's6 �~�1�'�r�f�'�f�t�l�~�S� qU.('Jn te\ c �~�c�l�z�á�o� a �n�S�;�)�~�I�.� 
me ... mo \-enflo: (:stá a Fortall'zlI . o �~�J�a�"� provas du 1° antI se a !lon 
Investir. (1Jt:tra t>s intl'uS')'" 110"1 a ,1"Uj(! ou a �S�l�n�(�'�(�;�'�r�i�d�a�d�~� 

, �~�.�'� U!\ • L' I" . I' , . , a correr. com �n�~�l�o�(�"�l�(�t�I�(�J�e� nld;nr do h e "" .e ,eu;., qUI.'!IlT , 
que a reg\! �!�~�J�m�e�n�t�a�r� . . 

A r·'ehcldade de _ I" \ .'1'011 1.1111.0 T.'I"'i l'a 
• 1)01> (este mel, :lo gin Il 

P.\TIO f'IGt:EIRI\, 

FI,urlra flor �q�u�~� tanlo alarU 0' br.aço. dI' lua lomtJra, Pr"r"ndps 

brar cada NudacJr dI' tida adQJC'ln nfla 'lu,. "' '1'011 dpbaho dt' n"nm 
li' 

P ,\SSEIO ,\ A!\GELISA 

Quem é que foi 'I O Jorginho, 
meu Irmão; o Lu(s e Ãngelo Oro, 
fino, O Barata e o irmão dêle, O 
Jocí Borba, o lIlário e o, Clü 
�B�\�·�~�n�g�c�l�i�s�t�a�.� O EmlJlO, o lo\ 
r �J�O�~�0�1�]�j�m� Pereira de .. \breu 
I:luitos uutros. 

PI , melro, de manhã cedo todos 
4 q;'lÍ reunidos �a�~�s�:�s�t�i�r�a�m� à lnissa 
Pc ',;s café e espera do côminhão 
S<' 1:;'0 �f�o�~�s�e� o e ... �i�~�o� rio '-'iJton Ba· 
Inha e do Ruhens CarrC'l'iÍo, a Via· 
z.cm ter-a s!d'l meo'Js �e�:�l�g�r�a�~�a�(�}�a� 

() flue foi �l�n�a�;�~� heI) etn .\n.::tel! 
npl A gruta, Melh,>!' tio que <11'5' 

I,. �i�'�·�l�~� (o 11 \-: ·Ia. Depois, �d�e�m�,�,�~� 
um ::-; ,OJt,lS jc.g;inoS hola perto 

.-.Jt, CL.jU3'1l0 o padre Antu· 
mo coria\ a ienln para o café, bem 
�l�n�t�e�r�(�>�~�:�-�;�J�n�t�f� 1,1(-" -:0. Ma;c; �t�~�r�u�e� 
'" "Imo ") O Cu rIos Coelho. o F;n( 

e o Hamilton Ferrai i - ima.<:inem 
s ) I fic'aram �h �~ �h�a�d�o�s�.� 

De que mais a i:enLe gOsta de se 
lemhrar? Do SanLUúrio de ,\ngel;· 
na com seus helos ornamentos. 
('om sua imagem de �:�'�\�o�~�,�a� Se. 
nhora. 

llepoi,;, foi �i�m�p�r�o�\�'�J�s�a�~�a� uma 
mesa dl' rmg·pong com �t�r�~�s� lá, 
�h�O�:�l�~�,� colocadas ,'Jure Outras duas 
m.'sinha.s mal alTanja'las, Haque­
ti.' I s, ,'enfio COlnu era: improvisa. 
da num �p�e�d�a�~� de madeu'a. em 
m('lltis de �m�e�i�~� hOl'a 

:lla;s tarde, visitam"s o Cristo 
n 'dc::tor (I.> C(lllVtnl ._ das Il'mfis: 
"em tuar nem por - Igual ao do 
('01"Covado. 

�\ �· �C�J�l�t�a�m�(�!�~� Xa r �(�~�s�(�,�l�d�a� do morro. 
:-;':1 se via a poeira dd correrIa que 
o padre �~�I�a�r�o�c�(�'�(�)� te\'e de Lravar 
com um grito. CUlneç-am(Js a �(�'�a�n �~� 
t<lr denLro do ('amll1h"o 

E �~�.�,�m�e�r�o�u �,� lá pela..;; tanta:-;, a 
�~�'�l�J�l�'�r�r�a� da, laranjas O que' é que 
11;;" llel-am'lhe uml1ls �~�u�l�a�J�l�a�s� na 
c'ahe>ra que até o padre �~�I�a�l�"�(�)�c�c�o� 
iI"lvlII graça e entrou na hrinca. 
dei ra nu Carlos C(lI'lho, já se vê, 
Jogaram uma laranja em mim I 

OlheI ,nara trás e o �~�a�r�a�Í�\�'�a� juntan. 
do oULra, para jogar Lamhem. Pe­
gueI a primeira laranja que \i no 
('h:io, f'drti ao meio e. ('uldadosa. 
menL(" P'prellli sóhrl' a �c�a�h�e�~�'�a� do 
coitado do Saraiva, que alnd,1 re, 
ceheu uma esfrega da casca da 
mesma, no rosto, para acostumar 

Em �~�ã�o� Pedro. \'isitamos uma 
<Ias ma;s I ,n(las igrejas que Jamais 
vi. F; o A(,em(? Longe êle não en, 
�:�H�~�r�S�'�é�.�u�·�a� I Para qUl" enlão, sub,u 

�~�I�e� fi t/ln'e? Pal'a apreciar "u pal<J 
�~�l�'�I�'� ,nrc'dado? Chegou a chuva, e 
a hagun\a continuou dehaixo das 
ca.'lS. :\('m as ralha, do P :\Iaro(' 
u se �O�u�~�w�m� já 

,Foi um óti.no passeio! (lupm 
nao fl('rE'(!Itat·, que "ti fazê-lo tam­
!l'm. 

R ,\ , S" :)0 i:inaSlal 11 

('H,\R!\[) \ :-.'OVfSSnl \ 

2-1 �~ �I�)� ('Otn �~�a �l �~� ('0111 

C<'u o �g �u�?�r �r�~�l�r�o�,� pezar J)t'fl'-

l\e'J>.: Luta dor Lut"do)'. 
\rmando GonzaarD, 2° gin \ , 
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o COLEGIAL 

o .C O L E G / 1\ L 
Orrl0 dos .aJUDO' '0 Coltclo 

Catarlnen .. 

--,\ 

qob a �r�r�s�p�o�n �5�a �~ �l�I�i�d�a�"�e� da Dtn_ 
to ria do r .. tabrleclm ....... 

-<> 

Redaçao ColéCh, C,"atarIRC'.", 

'==-== 

RISDO F. OE;WOIIHl "DO 

0'" e",t udoc.., (,ll' .. to ... os 

!'m rai. a �~�"�u� filho, colocando 
s h (..s olho::; a ceLta C!' I �l�"�~�n�â �s�j�o� 
Eu nunca teria ach\'lnh:::lo que 

U'U5 �e�~�t�u�<�.�l�·�.�,�~� t"Jst 'SSCIT' ttÍc caru 
�(�:�'�s�s�~�m� ' 

- E note hem 
sou a'nda um (I<>s 
menos lá 

pal1"U 
que 

que eu 
turJam 

Papai, é verdade que tu n capaz 
de assinar teu nome de oU,os fe. 
chado' 

_. �;�\�'�a �~� de cert". meu filt 
- EnL.10, assina.para m ' m iI ca. 

derneta, a do colégiO 

I'AI,,\ \'H,\!, �(�,�R�t�'�Z �, �\�O �~ �_�'�!� 

J) 
J 

\ ertlcais: 
Circulo 
Algarismo 

:l. Afecto às �p�e�~ �s�o�a�t�i� 
I ?\'a chícara. 

2) Horizontais: 
1. Nome de mulher 
3. , , boca vai a 
6. Aparecem na Páscoa 
í, tpot'a 

I I --
I I 
I I 

'ml I 

ADI\ ' I:'\ll ,\ ÇÕES 

1) Que é que vai do RIo') Pe­
trópolis, sem se mexer e S€:rt d:lr 
um passo? 

2) De que jeito St' erl 
um barril. de mOdo que p 
nos depois de cheio <10 Q 
tes? 

Ulll 
me-

n-

clt" 3) Que fez Xapole;!o, ti 
completar trinta anos �~� 

J) Qual é o inslrument) musl 
cal nlais leimO:-io? 

,'l) Em que se pal'('('t) Il 
um criminoso? 

Rl'Spostas no outro Ilúm 

11l 

HamUtol\ P"I'I'al", 3° S 

hori?, (' \'{'r l, (-'111 adurnr --- -_o --
2 - h . e v, rezar --

,1 - h, c \" llIam!fcro rOP<lllr «cllln;Il") 

I - h, r \" �a �l�t�n�r�( �'�~� --
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o O()tEGIAL 

() FOOT-BALL NO GOU:G10 CATAR1NENSE 

('.lda 11<'l"fota um estímulo: ('ada vitória uma glória! 

�1�1�"�1 �f�'�C�! �n�n�J�l�~�o� �~�"� "O.... M"ct,lIto" n1l" -b'ttll ocõ tn"" ",.iv ,.1i11i flt) �j�'�F�~�n�t�"� .. 

Tri l 
�- �~�I�a�l�r�l� 
CDn11)( 

\"en" fi 
)lho.ar:.' 
(\0, pa 
lóri a cl 

a p i lo, da ndo i li leIO ao 
'_le ahriria �a�~� portas ao 
o da Liguinha. Os ",,11'­
nL v(lrsal e do São Paulp 

m cllmpo, UiSjlostos a tu· 
pOSSlllrCn1 a primeira vi· 
ompeonatu, ;-':0 entanto 
lo não consegu i U opô)'· 
ckf.'s·'. cnmandados ))m 
'lue demol1'travam se, 

I)t ilna pontaria e ele UIna 
til v<,1. 
,tio enc"ntro colocou ('0-

rinl di !' fo'Iummense em IJusca 
de tpr , para formar um placanl 
(,,\'ore... -, Ventemos por cinco é1 
três, r"". ullado que. afinal. com· 
pen:;ol )!i ncssos �e�~�f�o�r�c�:�o�s� Joga· 
r3m il lH!d Flumll1ense e �~�ã�o� Pau· 
Ic · •. ';;'l '..Arnhlnclo no\-ampnte os ('o" 
�m�a �n�e�L�I�<�1�'�~� de Nazareno Afinal a 
�s�e�n�~ �)�I�.�J�(�I� da rodada reunIU Os 
meus (" lze e �o�~� �r�a�p�a�z�e�~� do Cniver· 
<aI A partida até aus \'Inte minu· 
t'1' I'stil\'a equilibrada e che,a de 
�I�~�n�t�' �c�'�,� que podiam ser chamados 
de b:)t,hall. quando aconteceu o 
me, �'�-�~�a�' �!�o�:� uma cabeçada feliz d'! 
BOSSI_·h.I, em que Guido falhou. 
levou a pelota a anmhar·';e no ân· 
guio 'I rellO de nossa trave Pn­
merrc <: Úl1lC() goal ua partida O 
resle, do "match fOl acid"ntado 
pa,. ,r;,eS deploráveis que devem 
ser (1v idadas e não recordadas pe­
lo le , " I. 

CGC ,tl núa a , marcha penosa para 
() �~� .. nele título: empatam Flumi­
ne'''-1 " Gmversal. Fassam·se duas 
�S�~�m �d�r�-�1�, �"� e no\'alnente �d�á�·�~�c� o cho­
qUI' rr'1ximo. 

U"'Jltado espantoso, pois o Co· 
rjn tuT,s \'enceu o Universal por 
seiS " zero Sim. na verdaue ven­
C(lt!'::.:' de �.�s�e�:�~� a zero, mas () 
�I�<�s �c�o�~�e�"� não foi utn espelho fiel 

�P �'�\�s �S�_ �\�T �E�~�I�P�O �.� 

Prohlemas fáceh;:. 
�E�~�c�r�e�\�'�a� O!l 100 com seis al­

garil,mos. 
2 L'nl �t�r�i�5�n�~�l�o� tem �e�~�c�r�l�t�(�)� I} 

n , 3 em carla �1�~�r�1�,�)�,� o n �~� em ('ada 
ângulo e o n. W no centro Risqul' 
quatro algarismos, de modo que a 
soma rios restantes seja igual 11 I!J 

3 Qual o número T'pln (',,,I. de­
�v�l�' �m�o�~� multi'll c"r 12 34:; fií!) para 
�O�b�~�(�,�I� mos um produt") fOlm"clo res· 
Ilel'tlv amente: 

n) lJel1) �a �l�g�a�.�" �1�~�~�1�1�"�)� 1 
11) pelo algari.mo 2 
(", I elo algllrismo 3 

.j Ue 40 hana;'"' vendeste ('c r­
to núnwro ue modo q"e I eslal-al11 
8 �m�a�i�~� do que foram \'cncliclas. 
Quanta< ,'endeste? 

5. Doi, amigo., comprar3ln urn 
cavalo, obtendo um abatímelllO ele 
CrS I H .00 O 10 pagou 1/5 e o 2

0 

1/7 uo preço total. Qual toi o 1)1 c-
�~�·�o� du ca,'al,,' 

da part ida, .\f<orl'cia o �{�T�n�i�v�c�r�~�a�l� 
uma q\wda n1('nllS implacá\'pl '1 

�~�í�m �,� InCr1'( ida Fiz ":O:--jJ l)(lo"gunHt 
ti mitn mesmo pan.l (.'h;'lmar a aten· 
r:lr) do.':; 'playcrs" uni\,pr:.;ai!=; (,Otn 
,I!' (">l1sclho: ('ombatl\'idacle duo 

rn..,te �~�l� ;J.h(H· fie uma vit6ria e 
('ornh,Jll\1dade no amargor de 
uma df'rJ ota .A '!Ora quero fazer 
t;lmhfnl alu.s!iu a �a�l�g�u�n�~� crachs in· 
<.1;, \'iduais (Ic'" quatro quadros 

:\ u Corintians temos: Sa\·at.;. 
Aderdo, �V�~� .. rari �~�I�a�n�e�c�a�.� �~�!�(�'�<�I�e�i �-
]'( s e (;uido. . 

:\u t'ni\'ersal en('ontram'S(l-: Fel'· 
lnnt!c. Bossinha. Titi , �L�C�'�ô�n�i�d�a�~�.� 
l.ét). �T�(�j�r�r�~�H�l�o� e ainda outros. 

No Vluminense, si,IJre o meu 
ponto de �,�·�i�~�w�,� �~�Ú� hJ um, s("ndo 
�{�~�H�·� Gtumarães. 

'\lo S;1O Pauto, dignos de sNem 
ml'ncir,nados pela comlJath',dade: 
XaZIHcno e :-;ey Hamilton 

... \gora quero (uzer un1 api·lu a 
�t�o�d�(�)�~� �(�.�s�~�(�>�;�o�;� cracks eJn e\'olu<:5o. 
(lUP nrl:-;C"el'(l"Jn no=-, hramados do 
Colé:;iu Catarinense: Que lutem 
tendo por Ideal c'tn frase: l'ad" 
der n,ta unl t:stímulo: carta vitória 
uma gl<ina' Seremos �a�s�~�i�m� digo 
n s , no futuro (' e usar a �c�a�m�i�~�a� 
a2ul I' In'anca do Colegial 

, •. ( 'olla('(), 30 "H" 

FOOT-H \1.1. N \ L1GUlNH .\ 

{In dos afontl'cil1lC'ntos �J�l�l�a�i�~� 
notolH'" �d�o�~� �ú�l�t�i�r�n�O�'�~� t l'J1l}h)S 10J U 
�n�'�n�a�~�r�i�m�(�.�'�n�t�o� do Flunllnen .. c. :\1\1-
«l.lOdo �~�e�l�l� nome para Flamengo, 
u.... ( 'UI1HtlHItHlo, por Paulo ('lIlIlla· 
6H." obti\"l'rum c;ó \"ilorias 1l1r,;nw 
t'ontra I) L1IHO"0 C.oríntias, �~�(�)� fi­
nal dl· ...... 1 paI tida mO\'imentrull'''­
ma, lima t'5trnndo,a �~�a�h�a� (ir IMI · 
�l�I�l�a�~� atumpanhaclt" de vi\'as re­
hoou Jll'ln ))illl'O .. \ lordda, <I\1e �~�l�'� 
compunha ctl' e!t'mento, do l'ni· 
\l ..... al e tio S. Paulo. viram com 
muita salJ..;f:'ll,:ão a agoniü cio I<,ão 
enlaço l' \l'U quadro. 

() {·nI\"l'r-.al tamht.'·m e,Ui ('111 for-

Il1n. 0,_ fi 111 , Botdhu, tanto o FlUI'. 

lo (OlHo I) I'l'rnulHlo, t!d('llCf('1Il (I 

alTO l'om IlIUitU C'I.a,,{', ,\In" ai dlo 

1(", quando o So.1vinhu Ih4.'\ uliru 
." lIa \'In"I;I, 011 o Joúo 1Iu.', mundu 

11 !ln'Mllh' ('IH MI undl' ,dor 1(1.1· 
tI(' •• ,;. 111:0\ um �~�o �l �o� do C:CH ll1tll.i' . 

PlItllu Vinl' " �U�I�r�~�I�:�1�~�'�O�l�l� fi ))H"l' do 
illH'n.wo I nu (I l nh'('!,a!. .'in 

�~�t�i�l�l�l�a� Ihll. ;ctu l'on"t.,UJlI �v�u�~�a�r� 
(ttl.\\ H'1('\ .. orCI) th· �(�~�u�J�(�l�o� {fUl' 

�'�l�1�i�~�1�'� �l�' �_�~�t�t�'�\�l�. �'� tUnI c1c." 'l'U mclhul"c\ 
diflli. 

() S. Paul ) vai n,'III •. ,";I;,. . :\4.1,) 

i o (,til' \ LI I "H'r (h'le, lJ4Ú' I) Jo:w 
C"rlo, di :. t ' ((Ut· 11:'0 \'ui mui, jn. 

r! 'f"1IJ llllt' l'\huhu' ••• 
).11 a u .llIl s . .;ho �t�1�~� 1' . .tUII) Sauino, 

'J ,'l'l' 'IU f" ) Cfllaof ' H d., '\;'Wf<'I10 
Ü 11I(:lh H ar cll' (! Ui,Sl', 

Pl'In tllil 1 .), �<�:�'�f�I�:�I�1�t�" �[ �a�l�~�d�)� 0'1 ('X.I­

IIU·'. a hHl11a \ IU iargur ;1 holtt pala 
�1�)�(�'�f�!�'�~�H�'� no') Ih ro,. llU" �~�I� va (allun­
dH ;l {'IU ul.da �J�'�1�t �u �:�.�,�~�f�'�_� 

() rt,..,u1j1tl ) dn urin1l'ira h-lI1))')­

ula p:lI'l'n' If' l" "dei!) ta \'ornH.'1 JO 
Lo illiias. Y{'i �l�~ �1�\�o �o�'� �g �l�~� I'lUnh'rú �~�u�:�,� 
�r�o�l�f�l�r�~�1�(�.�·�:�,�l�o� I . ) �"�4�'�~�l�I�n�d�f�)� 'WIl'( �~ �t�r�t�'�.� 
Pal'i,IJ('n\ )lIIi .. ;.ti'.} �(�·�r�a�.�q�U�l�'�~�.� I) i l'O· 
�~�n�'�,� .. o �n�~�l� ti 5('iplína (' �j�o�~�.�)� I"fH 110-

lih('1 l'm tndo, o .. till1e:,. 

�( �'�. �n �I�I�' �E�i�\�~�;�S� no Tl-R"O 

,\kan ... .1l1los O término da pri· 
m"ira I.arte do campeonato de fu­
tehol <los diversos time, do Giná· 
.sio Podeme)s dar a todos �o�~� joga­
d,'l"ps tun lnf'recido louvor pelo es­
lHnto de tcunal' a.j agcln e discipli· 
na notado �{�'�~�)�l�n� sensível progres­
SdU dehcle o::. primeiros jogos. Há 
Jogo:.; clue dão gosto de se aprecia­
rem, print'ipalmente quando se en­
contram (lS cllmpeões da Iigumha 
l1ni\'ersal e Coríntians. Até surge 
�i�n�l�s�p�e�r�a�d�J�~�!�,�m�t�e� uma animacHssi· 
ma tllrc,ua composta dos "amigos" 
das aulas, na espera de que o re­
lógio lJ1(hqu" duas horas para 
flelmente buscarem um castigo no 
gabinete do I' Prefeito. 

:-.'a liga me,lia touos os três qua· 
<I"lS estão no me.,mo nl\·el. Jogos 
"i\'os, passes seguros. defesas ue 
Saiim, que, quando abre os braços 
deixa a gole,ra quase obstruida; 
cOlllando.s arr.eaçadores do goleiro 
Ze. a: quedas. cambalhotas, trapa­
�~�'�a�s� do agil Femandinho: escapa· 
das e arremessos de Helinho: gri· 
to, atorrloantes de Kalil, sorrisos 
sllenciúsos de Schaefer quando 
marca um tento. etc. Quando o IJa· 
rómetro acusa tempo calmo e uma 
temperatura amena. então é de 
ver jogadas bem pensadas e uma 
parth,a em silêncio, sem censuras. 
críticas e brigas. Até Fausi joga 
hem I 

�~�I� as, venhamos aos campeões: 
IJiA"uinha: O HC'orintians". dirigido 
ardorosamente por Calaço. mere­
ceu a primeira colocação. Em seus 
I:) Jogos perdeu sõmente (j pontos. 

�L�i�~�a� �~�t�l�'�d�'�a�:� Foi ,·ence<lor o 
"Barriga Verde". atualmente sob 
a "rientação de Kahl, perdendo 11 
pon l<ls em I I Jogadas, 

I �i�~�a� ( l 'iUlllt>; lJ Brrantes", con · 
�~�e�~�n�l�l�U� alé af.wra "el1('er com fad-

Solução no pníximo nÚl1wro. 
,-- , "01,,, �~�e�r�á� rifildo um livro en!rc­

aquele que apresentarem �s�ú�l�u�~�'�o�e�s� 

Na. Baia Nortt. dsto desde o a:lnis1o; bldro-avlão da TABA, outro mdlU 
procrtsslsta de noSsa Florianópolis. 

cen . 

(3) 

Periquito �a�u�.�l�~�l�l�a �n�o �,� primo d.a coruja da 

�j�e�~�f�l�f�l�:�l �,� Velo. na. tfrt ..... blt'-la t:.­
La.a porem aUJtnte n.u tfrb_ �D�~�«�-�p�d� •• 

�I�l�a �~ �o� \-emo-Io ou.1r a lrllte ao •• 

�1�,�,�1�~�c�1�e� o :Seleclonado da Llga �M�~�·� 
uia. Pudera não! Também conta 
com Getúllo! �~�1�a�s� mesmo assim 
amda não é certa a sua vitória fi· 
nal. 

Com htes resultados encerra· 
mos o turno dê.te ano, Para o �r�~� 
turno serão contados os pontol 
perd,d.os e o número de jogQlô da 
primeira fase do campeonato 

Esperemo. que no tim do ano 
tod.os vejam seus pei to" ornadol 
com uma bela medalha, una com a 
que conquistaram pela sua "itória 
tuteboHstica. outros com a meda· 
lha ue ouro a enfeitar leu. cora· 
ções. a medalha ua nobreza de ca· 
ráter, que conquistaram 'pela >Ou. 
camaradagem e genero.idade. en· 
tregando com nobreza a vitória a 
seus companheiros. 

TORNEIO DE FUTEBOL 

Entre as diversas serles do Glnâ­
"O rellllzou-se no ,lia 4 de Junho 
um anl111adíssÍlllO torneiO, em co­
memoração dã re-sla do Sagrado Co­
ração de Jesus. 

�O�~� jogos começaram às 9 hora.! 
entre o ti o ginas,al B e C; ItI B e 
(' e I \' A e B. Jogagram também o 
Curso �:�\�I�t �~ �d�i�o�.� primeiros anos e por 
fun o n e 111 Cientifico enfrentou 
um selecionado do Ginásio. 

A lorcida vibrou horas de r.­
I rondoso entusiasmo. principal­
mente �n�o�~� jogos dos primeiros e 
�~�(�>�g�l�l�n�d�o�!�o�l� anos ginasiais. 

Aos vencedores foi servido cho­
colalr rom Cura. 

Campeões: Do Curso Médio: Re­
natO. Waldir, Polli, Brito. Bainha, 
Wilson, Fernando. �(�e�~�p�,�t�ã�o�)�,� Ka­
nrtz. Tullo, Lenaide, Persi. 

Do Primeiro Ano: 1° B: Emilio 
(caprtão), Fausto, Valter, Fernan­
do. Polli. Sales, Alcino, Katclpal, 
Antônio, Cherem, Apostolo. 

Do Segundo Ano: 11 B - Rubeos 
�:�\�l�o�r�~�t�l�l �,� Paulo GUimarães, Richard. 
�~�I�e�d�e�e�r�o�s� (capitão), Antônio Grillo, 
Dcsner. Curi, Paulo Viana, Edson 
lIugo. 

Do Terceiro A"o' 111 B - Saliih, 
Galo, Ciro, Adernar, ODl, �~�l�i�g�u�e�l�,� 
Fernanno, Colaço (capitão), Alfre­
do. Bossloha, Rosinha, 

Do Quarlo .\no: IV B - �J�o�s�~� 
�~�I�a�u�r�o�.� Si h 10, :\làrio, Tuca. Júlio, 
Arno, Calil, Enio. Pinto, Bode. Joel. 

O C'pntífico: Venceu o seleciona­
cio ,Ie) (;iná.io por 4 a 3. O qua,lro 
�~�.�~�t�3�\�'�a� consliluido por: Ademar, 
I\ubinho. Pedro, Do!.>bes, Tonoli, 
Sr\"cri ano. João �~�l�a�r�i�o�.� �~�a�u�r�(�)�.� Gil . 
1"""ldo, 'la,lalena. 

Os �r�e�~�l�I�l�t�u�d�o�s� foran,' 

lU B -
'\ ( ' A 

... 10 C _ O: 1° Il 
O. 

2" B - �~� ... 20 C - O; 2" B 
'\ 2" A-O. 
3" B _ I '\ 3' A - O; 3° B 
'\ 3° C-O. 
(U B _ r 10 A empalaram. A lor­

tc foi ,Iechhrla por 5 penaltis, .aio­
do \,l' nrl' t! or o tO B. Goll"adoreos: 
I fi: Apú,tolo; 11 B João Medeiros. 
i1l B Bossll1hn. IV B (penaUil) B0-
de e Enio. Cientifico: �!�.�l�a�d�a�l�~�Q�.� (2), 
Gil (2. 
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A Idade lIIédia foi cruel c ,·iolen· 
tal mas nenl por �b�~�o� toÍ desaltna· 
da. Ern muilos de · .. eus costumes 
�c�o�n�s�~�r�\�" �o �u� uma cons<.'Íí'neia maiS 

\Ilrofunda de ,ua <lc,humani(btle 
do que nossa-epoca. 

Tôda execução, por har!J:lla que 
�f�o�.�. �~�e�:� tinha então um curto IllO' 
mento' de grandeza humana no 
me\o de tôda ' a sua crueldade. 

Antes de iniciar a exccudio e a 
tortura, o carrasco t inha de pedi" 
perdão à sua vitima pela ofl'n,a 
que ia fazer ao seu corpo ainda "i, 
Vu. Por isso. o carrasco e !-;cu nju o 

dante, com seus �s �e�m �b �l �a �n�t �c�~� eIlC')­
bertos por máscaras, a.íoelharn·sc 
diante ele Maria Stuart e pl'dem 
perdão pela morte que ,'io força­
dos 'a lhe dar, :.raria Stuart rc.pon­
de: "De todo o coraçao cu "Os per­
dro, pOis espero que esta morte 
acabe com todos os meus sofri­
�m�(�'�n�t�o�~�"� .. 

Só' então o' carrasco e seu aJu­
dante �~�e� erguem e se preparam 
pata ;;ua obra 

O prirl 'Iro golpe nfio acertou, 
não atlnglU a nuca e caiu sôbre o 
ocelput. OuviU-Se um estertOJ', um 
gemido haixo que par t iu da hoca 
da vftima, O segundo golpe pene­
tra profundamente na nuca e faz 
J0rrar o sanl1;ue, porém s6 o ter­
('eiro separa a �c�a�h�e�~�a� elo �t�r�o�n�c�o�~� 
E mais um hOI"rOl: quando o cal'. 
r' .seo quer le,'antar bta pelos ca­
h:.-Ios para mostd-Ia, sua. mlio 5'; 
crgue a peruca �q�U �t�~�f�i�e� desprega da 
caheça , E<t<l, hanhada em sangue. 
rola (.'Oln ruiuo sobre o estrado. 
t:m baque e 1I0l sé)ll1 duro. lima 
pedra caiu ao soalho? ou �c�(�j �~�n�o� la. 
I Il, que cal do banco ao chão 1 CJ­
mo um In'ra ? Ou ('{lmo hola (ie 
madeira que rola. 

�Q�u�~�n�d�o� o carrasco apanha de 

UO":) e " le\'llllta -- h\lITt'ndo t's 
}..etáculo �"�~�H�:� a �c�a�b�<�~�,�a� duma 
\pr'la ('Ot11 c'uhclos hruTl('os e l"as 
pados_ O honO! ela matança para­
Hsa por um instante os prescnt 
nnguêm I est.lra ner".l fala 

\ �~�"�t�r�a�n�h�a� (".llJera, IlflUda e 
hranc.a como �~�a�I�.� com olhos \'irlra 
dos olha �p�a�~�a� <s �r�o�h�r�e�~�.� que, se 

('ois,as ti\"e:-.scnl corrido de ma­
nf*'lrn difprellle, fi:eri,lOl seus olai 
fu'is :-;l'r\'idore." e tnais 7.closos yas 
�~�a�J�o�s�.� Dur,lnte UI11 qUill'tn de hora 
�n�i�n�d�~�l� -.;e {'OnLI Clem �c�o�n�v�l�l�l�s�i�\�'�a�m�l�'�I�~�-

l;S JahlO;-;. que tinhmn enl �~�J� �n�.�~� 
c..lo de lnaneil'a supCrhlllné.lna 

llJCi:tle 'lolenta o medo flesl" t'1'('R ' 
�t�\�l�r�n�~� l' os dentt'S h,-llfi'lll uns ('on 
trll Os outl'O:-;. Para atenua. () eg­
• et:.kulo. ('ohrem-se o corpo e a 
caheça de \J('dusa ('om um pano 
preto 

E o:") sen·o:-: no meio do �~�i� lénclO 
Já ' querem le"ar d.I1i o �l�ü�~� "n' 
tardo, quando um pequenu in"i 
dente �\�'�(�~�m� intf>l'rul11per o a, .... .':;om. 
hro. :-:0 momento em que 05 cal 
'rastos le\>antam o corpo (>nsop:HJo 
de �s�a�n�,�~�e�'� afun de () tran"'ipoJ'tar 
para a sala contígua �0�1�l�c�J�l�~� ':en:ri 
�s�~�r� emhalsamado. alg'1I "'I;> !nove 

Ih os vestidos da' \·fUl11a. SC'lO 
que �n�i�n�~�é�m� () �p�e�r�c�d�)�c�'�s�~�c� l""(lH 

(fiozinho plprlilpto a �a�c�o�m�p�~�l�n�l�l�<�l�r�a� 
c ('01110 CJue temendo peja �~�o�r�t�e� 

�r�l�~�l�a� acon('hegara �'�~ �e� a fif'U cnl'po" 
�.�.�-�\�~�(�}�r�a�,� aparece coherto �d�l�~� sanguf 
'I �~�~�l�"�'�,� morde. gane, uiva, nao qupr 
:('fJarar"e (/0 <,a(I .. , f'r Os �(�~�I�T�a� 

'L:; "",lentamente Ilrceura:n ara 
tã·lu. Mas ele n50 S" (Iclxa 1J0r a 
mão, n[to at:>ndt" a(,;) chamados e 
Ur"103tJ a\ilnça Cr.ll1Iú a f õ>- t '"nhJ.s 
eras �~�i�í�l�n�t�f�e�s� to �p�r�c�t�í�l�~� qUl' �( �~� <: 

ht-L:anl c',m o �x�a�'�~�l�I�e� t.l 'dellt(. �d�~� 
ua uuer'. da don.1 

�:�t�~� a,lJlxonar'al1entc (' 
Uo qUl todos, r'.Jtotl f.i 

�l�1�.�~�e�n�o� anr 'lal 

o COLEGUI, 

�J�j�l�'�J�t�'�n�~�o� df' ,\rtf'mi .\brt u - Galera de Nelson ; de certo •• 

c!a iruorlal b.talha de Trafal '{ar contra a rrota d e Na pulf'.t. 

,\i. p.;.rbnto. �~�c�m�n�~� o bi!n" O df' um grande poder tnariUmo 

r 1e seu filho , .10 filie ( s �I�1�1�l�i�l�1�a�r�(�:�~� 
(1,,'(1 ti ela jUl'ar(ln , Jplid;-:rlf" _ 

�A�d�.�l�~ �. �t�a�ç�ã�O� h," 
c;l d-e Stefatl 'l.( g: 

na BIO!!ra' 
Dual a maior gloria 

--------------------------- de um W, 2 

�Q�u�i�n�l�a�l�l�i �~ �t �a �s� de H/30 
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t I 

(Antônio " frlr a. ";r leções 

do ... �G�r�a�n�d �(�>�~� Sf'rm(,.": .. , .or Ru· 

beu, de l. ucca, l' 8.<1'1., \ )_ 

Era Felipe pai, l' A �I�~� x.lndre fi­
lho, e tão fól'3 esta,'a ú r,;'o de sen­
tir que lhe antepuseSSe!T' " filho, 
que nntes o tinha por llc;onJa e 
g16riíl, e fsse era o Sl'U L',..!:or gos· 
to: lJt ctiam gau<ler"c (l· ... ndo lhe 
tira\'anl a cOl'ôa para.:l to.J'rm a 
Sl'U filho, entilo se tlr.!J;1 Felipe 
por mais >('u,'o;uio; qUJIl('ú Já fa· 
z:am a Alexandre hpl·delro:. do rei· 
no, alltr, ele lhe ('spC'r,,-cm pela 
mont', então se tinha pc �~� mortal; 
quando o ur;plHkl\"am 4.,Onl menor 
lIúlnc ClltdO �~�(�l� �t�i�n�h�~�l� por I-laior. E 
quanelo lhe diziam (lU .. NI' Sli era 
eapiWo, ('ntno i.1C!cÍluvn c1t":1 g)ori(}o 
toa injuria, como os \ h (1:) c él.;ll:tu­
SUS da Inai:; ilustre \'1( ,.ia, I}()r que 
a �m�~�i�o�r�'� glória - �c�I�~ �~� um p,.:l e ser 
"l'l1n<1o �d�~� �~�e�u� filho, Ct " im! gau 
II"t ah illo 

\ razão, (> filosofia n,l'-'ral dê.· 
t r nfecto t\ PO\'(IIW ao m..llur 11(><('­
Jo, quando �~�(�~� �{�'�o�n�S�t �~�g�\�1�e� ncgue.se 
naturalmpntf' o UlaHU' gostv: c o 
maiol' (h .. �·�~�(�l�J�o� (lllP a'lll �~� devem 
tPI· O!ol pais, é Sl'rt'nl �t�J�.�i�~� J:{l US fi, 
lhos que n,-'o só �o�~� IgU.l! :-"ll, mas 
us �\�'�e�n�~�'�a�m� e excedam a C' 

e nobre exemplo de 
e de amor do Brasil . 
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